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RESUMO 
A apicultura apresenta-se como uma atividade agropecuária secundária inserida no 
contexto da agricultura familiar, sendo promotora de empregos diretos e indiretos 
ocorrentes durante a quadra invernosa nordestina entre os meses de fevereiro à 
abril. O presente estudo tem por finalidade avaliar o processo de comercialização do 
mel e a organização das associações de apicultores dos municípios cearenses de 
Limoeiro do Norte e Tabuleiro do Norte. Sob o aspecto da comercialização do mel, 
em ambos os municípios, foi evidenciada a figura do comerciante local ou 
atravessador sendo responsável pelo elo entre empresas demandantes de mel e 
apicultores. Na busca de inserir e ampliar o domínio dos apicultores no mercado 
apícola em atendimento às normas e legislações técnicas para o mel estabelecidas 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento destaca-se a estrutura 
organizacional das associações de apicultores de ambos os municípios estando a 
Associação de Apicultores de Tabuleiro do Norte sob uma perspectiva de maior 
influência entre seus associados havendo uma gestão eficiente com suporte técnico 
em comparação com a Associação de Apicultores de Limoeiro do Norte.  
 
PALAVRAS-CHAVE:  apicultores, comercialização, associações 
 

ANALYSIS OF MERCHANTABILITY AND ASSOCIATIONS OF HON EY 
MUNICIPALITIES OF TABULEIRO DO NORTE AND LIMOEIRO D O NORTE: A 

CASE STUDY  
 

ABSTRACT 
Beekeeping is presented as a secondary agricultural activities into the context of 
family farming, and promotes direct and indirect jobs occurring during wintry 
northeastern block between the months of February to April. The present study aims 
to assess the marketing process and organization of honey beekeepers associations 
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of municipalities in Ceará of Limoeiro do Norte and Tabuleiro do Norte. Under the 
aspect of the marketing of honey in both cities was shown the picture of local 
merchant or middleman is responsible for the link between plaintiffs and honey 
beekeepers. In seeking to enter and expand in the market area of beekeepers 
beekeeping in attendance laws and technical standards for honey established by the 
Ministry of Agriculture, Livestock and Supply highlights the organizational structure of 
beekeepers' associations of both the Association of municipalities being beekeepers 
of the Tabuleiro do Norte under the prospect of greater influence among its members 
having an efficient technical support compared to the beekeepers Association of 
Limoeiro do Norte. 
KEYWORDS:  beekeepers, marketing, associations 
 

INTRODUÇÃO 
A apicultura é uma atividade agropecuária que, em função de sua própria 

natureza, está intimamente relacionada com o equilíbrio entre meio ambiente, 
homem e economia. Esta atividade está fundamentada sob um tripé de 
sustentabilidade envolvendo os fatores social, econômico e ambiental. Os benefícios 
sociais e econômicos da apicultura estão em atendimento às perspectivas da 
agricultura familiar. Com poucos recursos financeiros pode-se mobilizar uma 
comunidade para o desenvolvimento da atividade apícola dentro de uma pequena 
propriedade rural gerando emprego e renda e reduzindo o êxodo para os grandes 
centros urbanos (SEBRAE, 2006). 

Já os benefícios ambientais da atividade apícola tornam-se evidentes pela 
aplicação dos princípios e conceitos baseados na agroecologia. Os agricultores que 
se tornam apicultores passam a perceber que não possuem pleno domínio sobre a 
natureza, e sim que fazem parte de um sistema complexo, dinâmico e 
interdependente de elementos que são constituintes de um agroecossistema em sua 
propriedade (SIFUENTES, 2004). 

O mel é o principal produto da atividade apícola, sendo de mais fácil 
exploração e comercialização em relação à própolis, pólen e cera. A atividade 
apícola apresenta um mercado rentável e promissor que desperta crescente 
interesse dos produtores rurais principalmente por estar inserido na pauta das 
exportações brasileiras (PEROSA et al., 2004). 

A apicultura brasileira como atividade exportadora é recente, uma vez que 
ingressou no mercado externo somente na última década. O Brasil destaca-se dos 
seus concorrentes internacionais por apresentar um mel puro, uma grande 
biodiversidade de flora, clima favorável, rusticidade das abelhas e enorme 
disponibilidade de mão de obra e tecnologia acessível (SEBRAE, 2006). 

Dentre as regiões brasileiras com grande potencial apícola destaca-se a 
região Nordeste, por possuir floradas características das espécies vegetais do bioma 
caatinga (jitirana branca, vassourinha de botão, marmeleiro, cipó-uva dentre outros) 
que são bastante apreciadas pelas abelhas. O néctar coletado leva à produção de 
um mel com sabores e aromas peculiares que são apreciados pelo mercado 
internacional e que fazem com que os apicultores tenham uma colheita de um mel 
diversificado e de qualidade com bons níveis produtivos. Cerca de 40% de todo mel 
brasileiro é produzido na região Nordeste merecendo destaque os estados do Piauí 
e Ceará, como primeiro e segundo lugares respectivamente em produção e 
exportação nordestina de mel (BRASIL-MDIC, 2010). 

O resultado do bom desempenho do mel produzido no estado do Ceará 
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ocorre também pelo fato de ter ocorrido nos últimos 10 anos uma maior 
profissionalização da cadeia produtiva apícola. O apicultor cearense teve que se 
adequar às normas estabelecidas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) em atendimento a legislação específica relacionada à 
sanidade e qualidade do mel exigidas pelo mercado internacional que se apresenta 
como o principal demandante do mel brasileiro (SEBRAE, 2006). No estado do 
Ceará os municípios de Limoeiro do Norte e Tabuleiro do Norte localizados na 
região do Baixo Jaguaribe se destacam como municípios produtores de mel 
respondendo por 18% da produção total (IBGE, 2011). 

Sob a ótica investigativa se reveste da maior relevância o conhecimento da 
estrutura social e econômica dos apicultores bem como comercial e organizacional 
da apicultura nos municípios de Limoeiro do Norte e Tabuleiro do Norte por serem 
municípios territorialmente vizinhos e líderes na produção de mel na região do Baixo 
Jaguaribe, o que indica que algumas características que serão evidenciadas neste 
estudo podem fazer parte da mesma população. As informações apresentadas neste 
artigo servirão de base instrumental para estudos correlatos sob essa temática. 

 
OBJETIVOS 

 
Objetivo Geral 

Avaliar como as associações de apicultores podem contribuir para a 
comercialização do mel nos municípios de Limoeiro do Norte e Tabuleiro do Norte. 

 
Objetivos Específicos 

a) Avaliar a infraestrutura disponível e as adequações da cadeia de 
comercialização do mel em relação à manutenção da qualidade do mel e ao 
cumprimento das normas pré-estabelecidas pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA); 

b) Descrever o fluxo de comercialização do mel nos municípios de Tabuleiro do 
Norte e Limoeiro do Norte;  

c) Mostrar a importância da gestão das associações na comercialização do mel. 
 

MATERIAL E METODOS 
 

Área de estudo e origem dos dados 
Os municípios de Tabuleiro do Norte e Limoeiro do Norte foram escolhidos 

para a realização desta pesquisa por apresentarem na última década valores 
expressivos em termos de produção cearense de mel e em número de apicultores 
segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Para o ano de 
2011, Limoeiro do Norte foi o maior produtor estadual, responsável por 11,5% do 
mel produzido no estado do Ceará. Já o município de Tabuleiro do Norte (quarto 
maior produtor estadual) foi responsável pela produção de 6,7% do mel cearense. O 
estudo foi realizado a partir da coleta de dados primários (entrevistas) junto à 
amostra de apicultores e em suas respectivas associações para ambos os 
municípios através de questionário semiestruturado (disponível no Apêndice A). 

 
Cálculo da amostra 

A pesquisa considerou como dados populacionais os associados 
pertencentes a duas associações de apicultores, localizadas nos municípios citados 
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anteriormente. A associação de Tabuleiro do Norte composta por 61 associados e a 
associação de Limoeiro do Norte, com 35 associados. Assim, considerou-se um 
tamanho populacional correspondente a 96 indivíduos, sendo que Tabuleiro do 
Norte detêm 63% desta população e Limoeiro do Norte os 37% restantes. A partir 
destas informações o valor amostral foi calculado pela equação baseada em 
amostras para populações finitas (TRIOLA, 2008) conforme apresentado na 
equação 1 (Eq.1) a seguir: 
 

                    (Eq. 1) 

 
Sendo: 

• � = tamanho da amostra para populações finitas; 
• � = tamanho da população; 
• ��/2 = nível de confiança escolhido, expresso em número de desvios 

padrões (usualmente 1,96 para um nível de confiança de 95% com base 
na tabela de escore z); 

• �= estimativa da proporção da característica pesquisada no universo (� = 
0,5, para minimizar a possibilidade de subestimação da amostra); 

• � = 1 - �; 
• � = erro amostral estipulado (valor comumente adotado igual a 5%) 

 
O valor obtido para a amostra correspondeu a 77 indivíduos. Considerando-

se o argumento de PIRES (2006) o qual coloca a possibilidade de “correção” do 
tamanho da amostra, quando esta superar em 5% o tamanho da população, por 
meio da equação 2 (Eq. 2) a seguir: 

 

                       (Eq. 2) 

Sendo: 
 

• ��= tamanho da amostra para populações finitas corrigido; 
• �0= tamanho da amostra para populações finitas; 
• � = tamanho da população. 

 
Obteve-se o valor final do tamanho da amostra: 43 indivíduos. De acordo 

com a proporção da população de apicultores para cada município obteve-se o valor 
amostral de 27 apicultores para Tabuleiro do Norte e de 16 apicultores para Limoeiro 
do Norte. 

 
Método de análise 

As características da pesquisa permitem classificá-la como um estudo de 
caso. YIN (2005) define que o estudo de caso é uma investigação empírica que deve 
ser usada para averiguar um fenômeno inserido em um contexto, convergindo com o 
conceito de GODOY (2006), que afirma a necessidade de uma fonte diversificada de 
evidências.  
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De acordo com YIN (2005), o estudo de caso torna-se uma ferramenta 
importante quando: colocam-se questões do tipo “como” e “por que”; o pesquisador 
tem pouco controle sobre os eventos; o foco se encontra em fenômenos 
contemporâneos inseridos num contexto da vida real. COLLIS & HUSSEY (2005) e 
VERGARA (2007) expõem que a pesquisa exploratória busca respostas para 
questões que possuem pouco ou nenhum estudo sobre o tema, com o objetivo de 
definir padrões, ideias e hipóteses, em vez de tentar confirmar uma hipótese já 
existente.  

Enfim, o estudo de caso é entendido como uma metodologia que tem 
interesse em realizar uma investigação de um caso específico sendo bem delimitado 
e contextualizado em tempo e lugar para que se possa realizar a busca de 
informações reais e fidedignas. 

O método estatístico se fundamenta nos conjuntos de procedimentos 
apoiados na teoria da amostragem, tendo como função primordial a representação e 
explicação sistemática das observações relativas a fatores oriundos das ciências 
sociais, como padrão cultural, comportamental, condições ambientais, econômicas, 
dentre outros; ou seja, são aqueles fatos que envolvem uma multiplicidade de 
causas e por fim são representados sob a forma analítica, geralmente através de 
gráficos, tabelas e quadros estatísticos (TRIOLA, 2008).  

Neste estudo foram empregadas técnicas de estatística descritiva na 
organização e análise dos dados obtidos por meio da aplicação do questionário. 
Com relação à comercialização do mel foram avaliadas as variáveis:  

• descrição das “Casas de Mel” em atendimento às normas e exigências 
do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA);  

• preço de venda do mel; comercialização do mel no mercado interno 
(regional) e  

• vias de comercialização do mel.  
Já para a descrição das associações de apicultores de ambos os municípios 

foram coletados dados “in loco” por meio da análise de material bibliográfico e 
documental e realização de entrevistas com dirigentes e os próprios associados.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Características da comercialização do mel 

Descrição das “Casas de Mel” 
A partir de março de 2008 foi retomada a negociação do mel brasileiro com a 

União Europeia seguindo as normas da ABNT NBR 15585:2008 (ABNT, 2008) que 
teve sua validação em 19 de junho de 2008. A retomada da comercialização do mel 
com a União Europeia fez com que os critérios de avaliação do mel a ser exportado 
se tornassem mais rigorosos, sendo imposto um sistema de rastreabilidade do mel 
ligado a um Sistema de Análises de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC), 
que poderia ser implantado de forma gradual nas indústrias de origem animal sob a 
fiscalização do Serviço de Inspeção Federal (SIF/MAPA).  

O sistema de rastreabilidade abrange entrepostos e salas de extração 
(casas de mel), com a finalidade de garantir a identificação do produto colhido que 
chega aos entrepostos. O procedimento de rastreabilidade do mel esta definido na 
portaria 46 de 10 de fevereiro de 1998 (BRASIL-MAPA,1998), sendo efetivamente 
colocado em prática no momento de retomada das exportações. A rastreabilidade 
será ampliada posteriormente para a comercialização do mel no mercado interno.  
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Para o devido funcionamento do processo de rastreabilidade é essencial que 
haja um ambiente correto para a extração do mel saído das colmeias, estando 
definida a padronização das casas de mel na circular 313 de 26 de março de 2008  
de acordo com o regulamento (CE) nº 1664/2006 (U.E, 2006) da União Europeia 
definindo que todos os estabelecimentos que manipulam, preparam, embalam e 
armazenam mel e produtos da apicultura, destinados ao mercado europeu, devem 
atender aos regulamentos (CE) nº 178 (U.E, 2002), 852 (U.E, 2004a) e 853(U.E, 
2004b) (BRASIL-MAPA, 2008).  

Em Tabuleiro do Norte foram identificadas Casas de Mel que atendem as 
normas estabelecidas pelo MAPA existindo parceria entre associados e proprietários 
destas casas. Já para o município de Limoeiro do Norte não foram identificadas 
casas de mel adequadas aos padrões do MAPA.   
 

Preço de Venda do Mel 
Com relação ao preço pago pelo kg de mel aos associados pesquisados 

foram considerados valores pagos para o ano de 2009, pelo seguinte motivo: o ano 
de 2010 foi atípico em relação à produção e comercialização. Os entrevistados 
relataram que não houve qualquer tipo de relação comercial entre eles e seus 
principais demandantes no ano de 2010 devido aos baixos índices pluviométricos 
ocorridos na região de estudo que influenciaram diretamente a floração das espécies 
vegetais da caatinga e consequentemente a produção de mel. 

Para o ano de 2009 o preço pago pelas empresas, associações e 
comerciantes locais (atravessadores) pelo kg do mel ficou em torno de R$ 3,50 para 
a maioria dos apicultores entrevistados. No mercado internacional o kg do mel para 
o ano de 2009 ficou em US$ 2,18 (BRASIL-MDIC, 2009). Entre os entrevistados, os 
apicultores de Tabuleiro do Norte obtiveram maiores lucros em 87% dos casos, 
recebendo valores entre R$ 3,50 e 4,50. Já para Limoeiro do Norte observou-se que 
apenas 65% dos entrevistados receberam valores entre R$ 3,50 e 4,50. A diferença 
de preços entre os dois grupos de apicultores é consequência das peculiaridades 
observadas em cada município em relação à comercialização de mel de abelha.  

Os maiores valores obtidos pelos apicultores entrevistados de Tabuleiro do 
Norte foram possivelmente obtidos devido às ações realizadas pela associação de 
apicultores deste município que influenciaram diretamente no preço pago pelo kg do 
mel comercializado via associação. Dentre essas destaca-se a certificação do mel 
como orgânico. 
 

Vias de comercialização do mel em cada município 
A profissionalização dos apicultores vem ocorrendo gradativamente no 

Estado do Ceará por intermédio de ações direcionadas para melhorias técnicas e 
mercadológicas da cadeia produtiva apícola, com ênfase na comercialização. No 
entanto, ainda são percebidas vulnerabilidades ao longo dos elos de 
comercialização do mel os quais são representados por diferentes agentes 
econômicos seguindo o fluxo produtor-atacadista-varejista-consumidor final (SILVA, 
2011).  

No caso dos municípios de Tabuleiro do Norte e Limoeiro do Norte o canal 
de comercialização do mel é simples e curto conforme síntese apresentada nas 
Figuras 1 e 2. 

Observa-se que 36,56% dos apicultores entrevistados no município de 
Tabuleiro do Norte preferem comercializar seu mel via associação de apicultores 
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contra apenas 10% de Limoeiro do Norte (de um total de 16 entrevistados).  
 Em Tabuleiro do Norte 37,63% dos associados entrevistados relataram 

vender sua produção diretamente para o comerciante local. Já entre os associados 
de Limoeiro do Norte este índice foi de 40%. Ressalta-se que existem empresas que 
comercializam diretamente o mel com os apicultores, sem a existência do 
intermediário. No entanto, percebeu-se que a figura do atravessador nas cadeias 
pesquisadas representa um elo entre produtores e empresas no processo de 
comercialização e sua completa ausência pode até interromper um determinado 
fluxo de comercialização. 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
  
 
 

 
 
 

 
 

FIGURA 1 – Fluxograma da comercialização do mel produzido pelos associados do 
município de Tabuleiro do Norte-CE.   
Fonte:  Dados da pesquisa (2011) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 2 – Fluxograma da comercialização do mel produzido pelos associados do 
município de Limoeiro do Norte-CE.   

Fonte:  Dados da pesquisa (2011) 
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A comercialização do mel no mercado interno ou regional mostrou-se pouco 

expressiva, entre os associados entrevistados em ambos os municípios. Apenas 1% 
dos apicultores de Tabuleiro do Norte relatou comercializar seu mel de forma direta 
no comércio local ou regional e em Limoeiro do Norte esse índice foi de 10%. 

Segundo SILVA (2007) a baixa comercialização do mel de abelha no 
mercado local ocorre pelo fato do mel ser considerado um produto medicinal entre 
os brasileiros diferente de países europeus que consideram o mel um alimento 
funcional rico em vitaminas. Já DZARZIOR  et al., (2007) evidenciam em seu estudo 
sobre o consumo de mel de abelha no mercado da cidade de Ponta Grossa – PR a 
necessidade de trabalhos de propaganda relacionada à conscientização das 
utilidades e benefícios do mel de abelha para introduzi-lo no cotidiano alimentar da 
população brasileira. 

 
Importância das associações de apicultores na comer cialização do mel 

 
A pesquisa selecionou duas associações com características distintas. No 

município de Tabuleiro do Norte, a associação dos apicultores existe há dez anos e 
seus associados exercem a atividade apícola a uma distância de até 70 km da sede 
do município. Foi criada por iniciativa de um grupo de apicultores, com capital 
próprio e sem qualquer financiamento. 

A associação dos apicultores selecionada no município de Limoeiro do Norte 
existe a mais de dez anos, porém não possui sede própria.  

O Quadro 1 apresenta as principais diferenças entre as associações 
visitadas quanto à gestão. Percebe-se claramente a superioridade da associação 
pesquisada no município de Tabuleiro do Norte relativamente àquela localizada em 
Limoeiro do Norte. 

Apesar do conjunto de instrumentos observados em Tabuleiro do Norte, a 
pesquisa mostrou que, de um modo geral, as associações estudadas apresentam 
deficiências como a ausência de cursos de capacitação dos associados e a baixa 
diversificação da produção, concentrada no mel “in natura”. Não existe a 
comercialização de sub-produtos como própolis ou geleia real o que poderia agregar 
valor ao longo da cadeia. 
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QUADRO 1. Análise comparativa das associações pesquisadas nos municípios de 
Tabuleiro do Norte e Limoeiro do Norte, quanto à gestão da 
associação.  

Tabuleiro do Norte Limoeiro do Norte 
• A associação oferece assistência técnica aos 
seus associados por meio de um engenheiro 
agrônomo capacitado quanto às principais 
técnicas apícolas ligadas ao manejo apícola; 
• os dirigentes procuram sempre trabalhar com o 
maior número de informações possíveis sobre o 
mercado e as principais e melhores técnicas a 
serem aplicadas no manejo dos apiários, no 
intuito de elevar a produtividade das colmeias; 
• a associação conscientiza os associados sobre 
a importância de escolher o momento mais 
oportuno para comercializar o mel; 
• existem ações relacionadas ao controle da 
qualidade do mel. Essa preocupação é 
demonstrada pela existência de um banco de 
amostras de mel identificadas por produtor e 
época de colheita. Cada amostra é analisada em 
laboratórios específicos que atestam a qualidade 
ligada à sanidade, demonstrando que o mel 
produzido pelo apicultor associado encontra-se 
livre de qualquer contaminante. A associação 
envia para laboratórios específicos amostras dos 
diferentes meles produzidos pelos seus 
associados no intuito de obter os certificados de 
qualidade do mel; 
• a associação dispõe de decantadores de aço 
inox para armazenamento do mel; 
• existem parcerias entre a associação e 
proprietários de Casas de Mel que atendem a 
todas as normas e padrões exigidos pelo MAPA; 
• existem eleições diretas com os associados a 
cada dois anos para a escolha do presidente 
com direito do presidente se candidatar a 
reeleição. Os demais dirigentes da associação 
são também escolhidos por voto direto. 

• Não existe oferta de assistência técnica aos 
associados; 
• não há acesso a informações de mercado nem 
tão pouco de novas tecnologias de produção 
voltadas ao aumento da produtividade; 
• a associação não interage com seus 
associados no sentido de orientá-los sobre época 
oportuna de comercialização do mel; 
• não são realizadas análises que atestem a 
qualidade e sanidade do mel comercializado via 
associação; 
• a associação dispõe de decantadores de aço 
inox para armazenamento do mel; 
• a associação não possui uma Casa de Mel 
própria e nem apresenta parcerias, não 
atendendo, portanto, às normas exigidas pelo 
MAPA; 
•  existem eleições diretas com os associados a 
cada dois anos para a escolha do presidente com 
direito do presidente se candidatar a reeleição. 
Os demais dirigentes a cada eleição são 
trocados em 50%, ou seja, ficam no cargo 50% e 
os demais cargos são colocados em votação 
para renovação do quadro de dirigentes. 

 
Fonte:  Elaboração própria a partir de dados da pesquisa 

 
A descrição das características das associações visitadas é elucidativa no 

sentido de ressaltar a importância da associação no processo de comercialização do 
mel. Como se observa no Quadro 2 a associação de Tabuleiro do Norte consegue 
potencializar de forma positiva os resultados advindos do processo de 
comercialização do mel, favorecendo os seus associados na produção de um mel de 
mais fácil inserção no mercado e com melhores preços. 

    
 
 
 
 
QUADRO 2. Análise comparativa das associações pesquisadas nos municípios de 

Tabuleiro do Norte e Limoeiro do Norte, quanto à comercialização do 
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mel 
Tabuleiro do Norte Limoeiro do Norte 

• A associação no ano de 2009 (ano produtivo 
normal) pagou aos seus associados R$ 3,84 pelo 
kg de mel e comercializou cerca de 120.000 kg; 
• a associação não tem recurso próprio para o 
pagamento direto pelo mel adquirido de seus 
associados, ou seja, a associação aguarda o 
pagamento que será realizado pela empresa com 
a qual comercializou para, a partir daí poder 
realizar o pagamento pelo mel adquirido dos 
associados; 
• além da certificação referente à Casa de Mel 
que atende às normas do MAPA, a associação 
tem certificações específicas para vender o mel 
como orgânico no mercado internacional dada 
pelo Instituto Biodinâmico (IBD), órgão vinculado 
ao MAPA responsável por exercer o controle de 
produtos orgânicos brasileiros; 
• a margem de lucro após a venda do mel é de 
20% sendo esta destinada para a manutenção 
da estrutura física e de equipamentos existentes 
na associação (computador, máquina fotográfica, 
GPS, refratômetro, dentre outros).  

• A Associação no ano de 2009 (ano produtivo 
normal) pagou aos seus associados R$ 3,00 pelo 
kg de mel e comercializou cerca de 50.000 kg de 
mel; 
• a associação não tem recursos financeiros 
próprios para poder realizar o pagamento 
imediato do mel fornecido pelos seus associados, 
aguardando o pagamento das empresas ou das 
entidades envolvida na negociação para que 
possa a partir daí realizar o pagamento aos 
apicultores associados;  
• não há qualquer tipo de certificação do mel 
comercializado pela associação; 
• os  apicultores associados preferem vender o 
seu mel de forma individual a comerciantes que 
pagam de forma imediata a preços não muito 
condizentes com o mercado, havendo assim um 
enfraquecimento da associação em relação ao 
poder de barganha relacionado ao preço de 
mercado do mel. 
 
 

 
Fonte:  Elaboração própria a partir de dados da pesquisa 
 

A associação de apicultores de Tabuleiro do Norte visa se tornar uma 
cooperativa num futuro bem próximo, beneficiando todos os apicultores e municípios 
produtores de mel de abelha do Baixo Jaguaribe. Já a associação de apicultores de 
Limoeiro do Norte atualmente luta para se organizar e ampliar o seu número de 
associados. Para tanto, há a necessidade da associação de apicultores de Limoeiro 
do Norte construir sua sede própria, ou seja, ter uma infraestrutura adequada para 
que se possa armazenar o mel adquirido de seus associados de forma adequada 
para posterior comercialização, bem como também servir de estrutura gerencial e 
organizacional da associação.  
 

CONCLUSÃO 
 

A cadeia de comercialização do mel identificada na pesquisa é simples e 
sem complexidade, composta basicamente pelos produtores, associação, 
intermediário e consumidor final. No entanto, ficou expressa a importância das 
associações de apicultores no sentido de potencializar seus resultados. 

Ao longo da pesquisa foi percebido que a atuação mais comprometida das 
associações de apicultores de Tabuleiro do Norte e Limoeiro do Norte torna os 
apicultores associados mais competitivos dada a potencialização de resultados 
positivos ao longo da cadeia de comercialização, como por exemplo, maior 
facilidade de adequação às normas de padronização estabelecidas pelo MAPA e de 
aquisição de certificação, o que favorece a obtenção de melhores preços de 
mercado. 

A associação de apicultores de Tabuleiro do Norte em comparação com a 
associação de apicultores de Limoeiro do Norte se apresentou de forma mais 
organizada e atuante. Considerando-se, ainda, o estudo de caso, pode-se concluir 
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que a associação de apicultores de Limoeiro do Norte encontra-se menos adequada 
à manutenção da qualidade do mel e ao cumprimento das normas pré-estabelecidas 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) sendo necessária 
a aquisição de infraestrutura mínima que atenda as atuais exigências do mercado 
apícola: casa de mel, indumentárias adequadas, acesso à informação, assistência 
técnica para melhorar a produtividade. 
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APÊNDICE A 
QUESTIONÁRIO APLICADO AOS APICULTORES ASSOCIADOS  

 
A. Identificação do Questionário 
 

1. Nome do Entrevistado_______________________________________ 
2. Data da Entrevista____/_____/_____ 
3. Local da entrevista e município____________/___________________ 
 

B. Condições Sociais, Econômicas e Produtivas do Ap icultor 
 

4. Idade:___________anos 
 
5. Estado Civil  (    ) Solteiro    (   ) Casado   (   ) Outro   
Especificar________________ 
 
6. Quantas pessoas da família trabalham com a apicultura?_____ 
 
7. Grau de instrução (   ) 
 

a. sem instrução b. sabe ler e escrever 
c. fundamental incompleto d. fundamental completo 
e. médio incompleto f. médio completo 
g. superior incompleto h. superior completo 
 

8. Número de Filhos: __________ 
 
9. Onde se encontra sua moradia? (   ) 
 
1. Sede do município       
2.  Na área rural     
3. Outro  Especificar______________ 
 
Caso more na área rural qual a distância da sua moradia até a sede do 
município e qual forma de acesso? 
______________________________________________________________ 
 
10. Tipo de domicilio em que a família vive atualmente  (      ) 
  

1. Casa 
2. Barraco 
3. Comodo 
 

11. Condições de moradia (      ) 
 

1.Propria    2. Alugada  3.Cedida   4.Outro 
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12. Qual a principal forma de iluminação do domicilio  (   ) 
  

1. Não possui   2. Elétrica   3. Óleo, querosene ou gás   4. Outra forma 
 

13. Em seu domicilio qual o sistema de abastecimento de água? (    ) 
 

1. Água encanada da rede pública 
2. Cisterna na casa 
3. Chafariz comunitário 
4. Caminhão Pipa 
5. Açude, barragem, cacimba, rio, barreiro 
6. Poço ou nascente 
7. Outro___________________________________________ _________ 
 

14. Qual o principal destino do esgoto do domicilio?  (     ) 
  

1. Rede coletora de esgoto 
2. Fossa revestida de alvenaria 
3. Fossa rudimentar (fossa negra) 
4. Outra forma_____________________ 
 

15. O banheiro esta diretamente ligado ao sistema de esgoto (    ) 
              (   ) sim            (   ) não 
 
16. Qual seu principal meio de locomoção: 
               (    ) moto   (   ) carro  (   ) bicicleta   (   ) animal 
 
17. Você e/ou algum membro de sua família possui alguma atividade e/ou 
renda que não esteja diretamente ligada com a apicultura e ou agricultura? 
                            
                               (   ) sim            (   ) não 
 
Caso a resposta seja SIM, quais e o valor 
respectivo:____________________________________________  
 
18. Anos de experiência com apicultura:________________anos 
 
19. Outras atividades agrícolas ou pecuárias 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
20. A apicultura atualmente vem a ser a sua atividade: (     ) 

1. Principal      2. Secundária 
E porquê? 
______________________________________________________________
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______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
21. Quantas colmeias o existem em seu apiário e quantas estão povoadas 
atualmente? 
______________________________________________________________ 
 
22. Quais são os meses mais produtivos, qual a sua produtividade média e 
o preço pago pelo Kg do mel neste período? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
23. O sistema produtivo adotado vem a ser a (   ) 

1. Apicultura Fixa           2.  Apicultura Migratória          3. Ambos 
E por quê? 
______________________________________________________________ 
 
24. Qual a sua condição como produtor em relação à terra? (     ) 

1. Proprietário 
2. Arrendatário 
3. Assentado 
4. Outro                                             Se outro, especificar________ 
 

25. Caso arrendatário, qual a forma de pagamento e o valor pago pelo 
hectare na região onde está localizado seu apiário? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
26. Acesso do apiário a sede do município se dá através de estrada de: 

(     ) Asfalto           (   ) Piçarra     (    ) Ambas 
 

27. Onde costuma “bater o mel” (coletar)?  
1. Casa de Mel com SIF; 
2. Casa de Mel sem SIF; 
3. Cômodo da residência; 
4. No próprio apiário sem quaisquer tipo de estrutu ra. 
 

28. Distância do apiário até a Casa de Mel (da cooperativa, associação 
e/ou entreposto)________________Km   Não existe Casa de Mel na região 
(passar para questão 31) 
 
29. Descreva a situação da Casa de Mel hoje utilizada por você em termos 
de infraestrutura, equipamentos e se atende às normas e exigências do 
MAPA?  
 

0. Não existe Casa de Mel;   
1.  A Casa de Mel atende há todas as normas do MAPA ; 
2. Existem todos os equipamentos e vestimentas, por ém sua 
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estrutura não está adequada à legislação do MAPA; 
3. Não existem estrutura e equipamentos adequados p ara se realizar 
a coleta do mel. 
 

30. Quais os equipamentos, vestimentas e utensílios que você utiliza no 
momento da extração do mel? 
 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
31. Sobre o armazenamento, você costuma armazenar o mel em:  (   ) 
 

1. Decantadores 
2. Baldes de 25 Kg 
3. Latões de 200 Kg (revest. com plásticos) 
4. Outros:_________________________________________ _________ 

 
32. Para quem costuma vender a sua produção de mel?  (   ) 

1. Cooperativa 
2. Associação 
3. Empresa (entreposto da região) Qual:____________ ______ 
4. Outro, especificar: ____________________________ _____ 
 

33. Relacione as cooperativas, as associações e as empresas com seus 
respectivos municípios da região com o qual comercializou desde 2008. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

 
34. Qual a quantidade comercializada e o preço pago pelas empresas, 
cooperativas e associações pelo mel nos seguintes anos: 
 

Ano 2010 Agente de Comercialização 
_______________________ 

Preço  
Quantidade  

 
35. Costuma comercializar outros produtos apícolas? 
                                      (   ) Sim    (   ) Não 
Se a resposta for SIM, quais?___________________________________ 
 
 
36. Qual a quantidade comercializada e o preço pago pelas empresas, 
cooperativas e associações pelos outros produtos apícolas entre 2008-2010? 
 

Ano 2010 - Pólen Agente de Comercialização 
_______________________ 

Preço  
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Quantidade  
 
 
 

Ano 2010 - Própolis Agente de Comercialização 
_______________________ 

Preço  
Quantidade  

 
Ano 2010 – Geleia 
Real 

Agente de Comercialização 
_______________________ 

Preço  
Quantidade  

 
37. Qual o parâmetro de escolha que você utiliza na hora de comercializar 
seu mel.  (      ) 
 

1. Agilidade na comercialização 
2. Melhor preço pago pelo Kg do mel 
3. Redução de custos e investimentos 
4. Fortalecimento da cadeia apícola na região (no c aso de 
cooperativas e/ou associações) 
5. Outros,   
 
Especificar__________________________________________________ 
 

38. Costuma comercializar seu mel de forma individual dentro do 
município? 
                                                      (   ) Sim    (   ) Não 
Se a resposta for SIM para quem costuma 
vender?________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
39. A apicultura trouxe benefícios para você e sua família? 
                                   (   ) Sim    (   ) Não 
Quais?________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
40. Na sua opinião, existem adequações que ainda se fazem necessárias 
para o fortalecimento da apicultura no baixo Jaguaribe? Quais?  
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
41. O que mais prejudica hoje a apicultura do baixo Jaguaribe?  

1.  Falta de incentivo financeiro 
2.  Poucas cooperativas e/ou associações 
3.  Presença de atravessadores 
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4.  Condições climáticas 
5.  Ausência de um número maior de casas de mel com  o SIF 
6.  Baixo valor pago pelo quilo do mel 

Obs.: Pode marcar mais de uma opção  
7. Outros ___________________________________________________ 

                                                                                                                                                                                                       
 
QUESTIONÁRIO APLICADO AOS DIRIGENTES DAS ASSOCIAÇÕES 

 
A. Identificação do Questionário 

1. Responsável pela 
associação:__________________________________Cargo:___________ 

2. Data da Entrevista____/_____/_____ 
3. Município e 

Localidade___________________________/_______________________ 
B. Aspectos gerais da Associação  

1. Ano de Fundação__________________ 
2. Quantos apicultores hoje fornecem o mel para a 
associação?___________________ 
3. A sede da associação esta localizado: 
      (   ) meio rural      (   ) sede do município  (   ) 
outro__________________________  
Obs.: Se estiver no meio rural, a quantos Km está da sede do município e 
qual a principal forma de acesso? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
4. A sede da associação esta implantada em: 
(   ) prédio próprio  (   ) alugado  (   ) emprestado pela prefeitura   
(   ) outro_________________________________________ 
5. Qual o raio de ação da associação? 

(   ) 5-10 Km  (   ) 10-15 Km  (   ) 15-20 Km  (   ) Acima de 20 Km 
Quantos Km?(Se for acima de 20 
Km):_______________________________________ 
6. Como diretor e/ou presidente da associação exponha a sua opinião em 
relação à estrutura da associação fazendo um breve comentário. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 

C. Aspectos Econômicos da Associação 
 
1. Durante a implantação da associação, houve a necessidade de se 
realizar algum tipo de financiamento? 

(    ) Sim   (   ) Não 
Caso sim, responda qual a finalidade do financiamento e o principal órgão 
financiador. 
______________________________________________________________
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______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
 
2. A associação hoje possui recursos próprios para realizar a compra do 
mel de seus associados? 

(    ) Sim   (   ) Não 
Caso não, como é realizado o processo de compra do mel de seus 
associados. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
3. A associação possui veículo próprio? 
                              (    ) Sim   (   ) Não 
 
4. Com relação à Casa de Mel da associação: 
(   ) Possui Casa de Mel que satisfaz as normas e exigências do MAPA 
(   ) Possui Casa de Mel fora dos padrões do MAPA 
(   ) Não possui Casa de Mel 
 
5. Caso possua Casa de Mel fora dos padrões do MAPA ou ainda não 
possua, descreva quais as principais dificuldades hoje enfrentadas pela 
associação para implantação ou aprimoramento da Casa de Mel. 

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 

6. Descreva a forma de armazenamento do mel na associação, assim 
como seus principais equipamentos para colheita do mel e sua estrutura. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
7. Qual a quantidade e o preço pago pela associação pelo mel no ano de 
2010?  
 

Ano 2010 
Preço  
Quantidade  

 
8. Quais os critérios adotados pela associação para compra do mel de 
seus associados? 
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______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
9. Liste as empresas nacionais e/ou internacionais com quem a 
associação comercializou diretamente neste ano de 2010, descrevendo o 
local de origem destas empresas. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

 
10. Qual a quantidade comercializada e o preço pago pelas empresas a 
associação pelo mel no ano de 2010?  
 

Ano 2010 
Preço  
Quantidade  

 
11. Quais os critérios exigidos no processo de venda do mel para estas 
empresas? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
12. A cooperativa e/ou associação possui algum tipo de certificação? 

(    ) Sim   (   ) Não 
Se sim, quais: 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
13. A cooperativa e/ou associação comercializa outros produtos apícolas 
além do mel? 

(    ) Sim   (   ) Não 
 Se sim, quais: 
______________________________________________________________ 
 
14. Quais são as principais vantagens e/ou desvantagens que o Sr. (a) ver 
em se comercializar pólen, própolis e geleia real? 
Vantagens 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
Desvantagens 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 

D. Gestão da Associação 
1. Como se dá o processo de escolha do presidente da associação? 
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___________________________________________________________
___________________________________________________________ 
 
2. À quantos anos o Sr.(a) está a frente da presidência e/ou direção da 
associação e por quê?  
___________________________________________________________
___________________________________________________________
___________________________________________________________ 
 
3. Além de apicultor e presidente e/ou diretor da associação, o Sr.(a) 
possui alguma outra atividade com vinculo comercial e/ou empregatício? 

(    ) Sim   (   ) Não 
Caso sim, quais: 
______________________________________________________________ 
 

4. Qual a porcentagem do total das vendas obtidas com o mel que é 
destinada para a manutenção da associação? 
___________________________________________________________ 
 
5. Quais são os melhores meses do ano para se comercializar o mel e 
quais os valores pagos? 
___________________________________________________________
___________________________________________________________ 
 
6. Os recursos obtidos com a comercialização do mel hoje atendem as 
expectativas dos associados? 

(    ) Sim   (   ) Não 
Caso não, por quê? 

______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 

7. Qual a margem de lucro obtida pela venda do mel em termos totais? 
___________________________________________________________
___________________________________________________________ 
 
8. Aponte o que poderia ser realizado para o fortalecimento ainda maior 
da associação. 
___________________________________________________________
___________________________________________________________
___________________________________________________________ 

 
 

 

 

 


